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O homem chegou a um ponto 
m uito im portante na busca que 
vem tentando dos corpos celes­
tes. J á  está  com o seu prim ei­
ro laboratório  científico orbita l, 
verdadeira “m orada” no espaço 
e, possivelm ente, prim eiro de­
grau  para  depois cam inhar ainda 
m ais para  o cosmo in fin ito . . .

A í está, em foto da U P I  para  
o C E I, a Salyut em fase  de 
acoplamento com a Soyuz 11. 
E ssa casa espacial, de 20 me­
tros de com primento, 25 tonela­
das e 100 m etros cúbicos de 
volume ú til, é um laboratório  
cósmico, com área  de trabalho 
experim ental, á rea  de descanso, 
biblioteca, refrigerador, estu fa , 
etc.

Será que a  nova era espacial 
e a  sua m ensagem  tecnológica 
não significa nada para  cs 
cristãos? Pode a  Ig re ja  ficar 
indiferente  ou alheia ao que vai 
acontecendo no universo?



C e i  centro ecumênico de informação

CEI — Por êstes dias estaremos hospedando no Rio 
de Janeiro o Bispo Robinson, que pronunciará duas con­
ferências, a 29 e 30 de junho, na ABI e na Faculdade 
Cândido Mendes, respectivamente, abordando o tema 
geral, “Um Cristianismo Reformado para o Século XX”. 
Assinalamos a presença do Bispo Robinson por aquilo 
que êle tem de positivo: é um homem da Igreja, com 
delicada consciência pastoral, cheio de fé, com estilo 
honesto de prédica e de fidelidade a Jesus Cristo, Nosso 
Senhor. CEI divulga e contribui com o Centro de Ecume­
nismo do Rio de Janeiro para maior êxito dêsse contato 
com pastores, padres e leigos interessados nas reflexões 
teológicas do momento e com universitários que busca­
mos atrair para as mesmas reflexões. Em S. Paulo, nos 
dias seguintes, o Bispo Robinson estará fazendo pre­
leções no Seminário Teológico da Igreja Episcopal do 
Brasil, dentro do currículo oficial do mesmo seminário.

O Suplemento desta edição é mais um convite a 
reflexões dêste tipo, já agora sôbre a Teologia como Pro­
cesso, tendo em vista a missão industrial e urbana. É 
documento longo, bem elaborado e bem traduzido por 
Billy Gammon que, de volta ao Brasil, após mais de um 
ano de ausência, é chamada a esta colaboração.

Notícias, documentos e estudos bíblicos do CEI têm 
tido cada vez maior aceitação. Sentimos isso pelas assi­
naturas novas que vão chegando cada dia, pelas cartas 
de apreciação e crítica e, especialmente, pelas citações 
ou transcrições do CEI em periódicos religosos tanto 
protestantes como católicos.

Não se esqueçam de que toda a remessa de cheques 
ou valores deve ser agora em nome da TEMPO E PRE­
SENÇA EDITÔRA LTDA.

Até breve, com o nosso número de julho.

C A R T A S

—  Acompanho o esforço que 
o C E I desenvolve no sentido de 
divulgar inform ações relativas 
aos movimentos entre  denom ina­
ções, ig rejas e religiões.

Os suplementos oferecem  m a­
terial próprio para análise de 
posições individuais ou coletivas 
atuais. Isto é ú til em face da 
receptividade do homem comum

para com os movimentos ecumê­
nicos cujo sentido nem sempre 
alcança e cu ja  análise está fora 
do seu alcance. Isto  como regra 
geral.

Esclarecim entos oportunos po­
dem elim inar preconceitos e de­
f in ir  m elhor os impeditivos de 
m elhor entendim ento entre  fiéis 
de vários credos. Isto nos ajuda 
a to rnar m ais objetiva a idéia do 
“testem unho c ristão” que apare­

ce nou tras crenças num a siste­
m ática d iferente da nossa.

Foi difícil, sem dúvida, ao 
homem religioso dos d ias de 
C ris to . ver as qualidades do sa- 
m aritano, encarar as deficiências 
pessoais, especialm ente quando o 
têrm o assum iu conotação de in ­
jú r ia  e foi aplicado ao próprio 
M estre.

Talvez fôsse possível divulgar 
um estudo relativo às várias po­
sições e movimentos contempo­
râneos quanto ao ecumenismo. 
Quem sabe tal assunto já  está 
sistem atizado sem que eu o co­
nheça.

D eus conserve nossa m ente e 
coração abertos para  encarar a 
todos os que um  dia .se assen­
tarão  à m esa com os patriarcas, 
mesmo que dalgum a form a d ifi­
ram  bastante de nós mesmos — 
é o meu voto.

Atenciosam ente,
Tércio Epéneto E m erique  
P asto r P resbiteriano - S. Paulo

—  No excelente aritgo  “F a l­
tou um a pedagogia de com uni­
cação ?” o au to r faz referência 
a estudos de Rubem Alves sôbre 
o protestantism o brasileiro . Gos­
ta r ia  de conhecer ta is estudos e 
nediria a V. Sas. que me in ­
form assem  onde poderei obtê-los. 
M eus cum prim entos a E lte r  M a­
ciel pela análise tão bem apre­
sentada. U m  dos melhores a r t i­
gos que pude ler nestes últimos 
meses.

A tenciosam ente,
A lice Gerab L dbaki 
S. Paulo, SP .

—  A té o fim  do ano de 70, 
como sem inarista em S. Paulo, 
eu tinha oportunidade de estar 
sem pre em contato com o seu 
valoroso perió d ico : “ C E I” . M as

(C ontinua na pág. 7)
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D. ENGÊNIO NA POSSE DO BISPO METODISTA

Um culto de ação de graças a Deus, celebrado na 
Igreja Metodista de Vila Isabel, marcou a posse do nôvo 
bispo metodista do Rio, Almir dos Santos, a que estive­
ram presentes, entre outras altas autoridades civis e re­
ligiosas, o Vice-Governador do Estado, Sr. Erasmo Mar­
tins Pedro, o Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro,
Dom Eugênio Sales, o Bispo A u ­
xiliar, Dom José de Castro P in ­
to, e o Revmo. Bispo Edmond 
Schelrril.

A m ensagem  do Bispo A lm ir 
dos Santos baseou-se no texto  
de São João 10: “ . . .E n tã o  h a ­
verá um só rebanho e um só 
P asto r” . D iz êle que a “hum il­
de presença do C ardeal-A rce­
bispo do Rio de Janeiro  nesta 
Ig re ja  M etodista, na recepção do 
Revmo. Bispo A lm ir dos Santos 
expressa a obediência a  um de­
sejo do Senhor. A unidade entre

PRESBITERIANOS 
LIDERAM MOVTMENTO 
ECUMÊNICO NO RIO

Nossa última página co­
menta e analisa o sucesso 
da última Semana de Orm- 
oão nela Unidade Cristã. 
No Rio de Janeiro narti- 
cinaram dêsfe movimento 
ecumênico 51 comunida­
des ,e seus guias esniri- 
t.uaís. de 10 diferentes 
confissões. Os presbiteria­
nos lideram a nrédiea. 
contando-se entre êJes três 
ex-presidentes do Sunre- 
mo Concilio (Revs. Galdi- 
no Moreira, Beniamm Mo­
raes e José Borges dos 
Santos Jr.) Particioaram 
nas nrédieas. semüre no 
templo de outra confissão:
Presbiterianos ..........  18
Católicos Romanos ...  16
Episcopais .................  6
Metodistas ...............  3
Batistas ..................... 2
Ortodoxos .................  2
Congregacional ..........  1

os cristãos que, apesar de suas 
divergências, separações, amam 
ardentem ente o Cristo Jesus, 
se rá  o grande sinal, eficaz sinal 
aos homens dessa geração e de 
todas as épocas” . (O  Globo)

ESTAGIO PARA 
ATUALIZAÇAO DO 
CLERO

A Assem bléia Regional SU E  
da C .N .B .B .  acaba de o rgan i­
zar um estágio de atualização 
espiritual, teológica, pastoral e 
cultural para os sacerdotes das 
Dioceses do Estado de S. Paulo, 
o qual se rá  desenvolvido no Ins­
titu to  Paulo V I, no Km. 16 da 
BR-116, Taboão da S erra . D e­
senvolvido em regim e de tem ­
po in tegral, o estágio v isa pos­
sib ilitar um a retom ada da vida 
sacerdotal em todos os seus as­
pectos, a través de uma “p arada” 
ampla, oferecendo meios para 
atualização dentro dos aspectos 
acim a apontados.

RELIGIÃO PARA AS 
ESTRUTURAS SOCIAIS 
DE HOJE

Luteranos, Presbiteria­
nos, Católicos Romanos, 
Ortodoxos e Judeus par­
ticiparam de importante 
encontro ecumênico, o 
orimeiro no gênero rea­
lizado na Venezuela, em 
que trataram do assunto 
“Religião de um ponto de 
vista das estruturas so­
ciais de hoje”. Cêrca de 
600 pessoas tomaram par­
te no encontro que teve 
a iniciativa do Lyons Clu­
be da cidade de Maracai- 
bo. O pastor luterano, Fe- 
derico Tidow, da Igreja de 
São Paulo Apóstolo, decla­
rou após a reunião “que 
ela serviu para provar que 
é um imperativo Dara os 
membros d a s  diferentes 
igrejas o encontro de uns 
com os outros em frater­
nidade, sinceridade e de 
maneira concreta”.

Ao terminar o “forum” 
de muitas horas, o Arce­
bispo Católico, Roa Perez, 
abraçou cada um dos ou­
tros cléricos como sinal de 
boavontade e companhei­
rismo, face aos problemas 
humanos que terão de en­
frentar juntos.

AMÉRICA LATINA:
IGREJA PASSA POR CRISE POSITIVA

San José de Costa R ica  —  Q uatro  Bispos que partic iparam  da 
3C.a reunião ord inária  do C ELA M , nesta  capital, disseram  à  im ­
prensa que a Ig re ja  latino-am ericana está  passando por um a crise 
positiva, produto de recentes m udanças, das quais emerge “num a linha 
revolucionária” tendente a preocupar-se, em cada pais, com os p ro­
blemas sociais do continente.

D isseram  ainda os prelados reunidos em Costa R ica : “ Admitimos 
também que dentro da Ig re ja  existe um conflito de gerações, e um 
dos propósitos do Conselho Episcopal Latino-A m ericano é in teg ra r 
os pontos de vista dos bispos jovens com os dos bispos de avan­
çada idade física e teológica” . A firm ou o Cardeal Pablo V ega, p resi­
dente da C onferência Episcopal do E quador. ( C I O



CATÓLICOS E PROTESTANTES NUMA 
MESMA ESCOLA DE TEOLOGIA

Halifax (Canadá) — Representantes das comunida­
des anglicanas, católica e das Igrejas Unidas da Provín­
cia de Nova Escócia decidiram, durante um encontro em 
Halifax, criar um instituto comum de teologia — ‘‘Es­
cola Interconfessional Atlântica de Teologia”, que fun­
cionará já no fim dêste ano. Assinaram o acordo o bispo 
anglicano, o Arcebispo católico de Halifax e o dr. Ray 
Smith, das Igrejas Unidas.

TEOLOGIA NO BRASIL
Cêrca de 70 professores de 

teologia, en tre  os quais alguns 
que não estão lecionando no mo­
mento, estão recebendo o apêlo 
da A S T E  (Associação dos Se­
m inários Teológicos E vangéli­
cos) para  que se lancem no pro­
jeto de reflexão e de cria tiv i­
dade chamado “Teologia no 
B rasil” . Chegou o momento de 
não nos conform arm os com o 
que temos feito. “ Nossas tr a ­
duções são valiosas mas não 
significam  o que realm ente po­
demos e devemos fazer. A 
A S T E  vai ser, cada vez mais, 
um lugar de procura. Nossa 
gente é reconhecidamente c ria ­
dora. H á  na alm a de nosso povo 
certa espontaneidade que a im ­
portação acadêmica até agora só 
vem contribuindo para  tr itu ra r  
com seus esquemas rígidos e su­
focantes. Nosso prim eiro passo 
deverá se r de pura desinibição. 
Se nossa prim eira  colheita teo­
lógica não m ostrar ao mundo 
nenhum gênio do estilo europeu 
a  que estamos acostumados, não 
im porta. Estarem os abrindo ca­
minho e plantando”, escreve o 
Boletim “A A S T E  In fo rm a” .

meio dia e noite, se reunem na 
Ig re ja  p ra  ouvir um trecho da 
Bíblia, cantar, orar, esperar em 
silêncio diante de Deus. Um a 
equipe internacional se reuniu 
para elaborar as linhas m estras 
do concílio. As respostas dos jo ­
vens foram  im ediatas. A té o fim  
de 1970, m ais de 20.000 foram

CARDEAL CEREJEIRA
RENUNCIA
ARCEBISPADO

Cidade do Vaticano  —  Por 
motivo de idade avançada, o 
Papa aceitou o pedido de ren ú n ­
cia do P a tria rca  de Lisboa, C ar­
deal Manoel Gonçalves C erejei­
ra, dando-lhe como substituto 
Dom Antônio Ribeiro, a té  então 
B ispo-A uxiliar de B raga. Se­
gundo a  C úria  de Lisboa, D. Ce­
re je ira  apresentou seu pedido no 
final do ano passado, já  com 81 
anos, atendendo ao M oto P ró ­
prio  de Paulo V I, que fixou em 
80 anos a idade lim ite para os 
Cardeais. (C IC )

a  Taize, em encontros sucessi­
vos, para se in form ar melhor, 
re fle tir  e com binar projetos com 
outros jovens. V ivem sim ples­
mente, em tendas, cuidando êles 
mesmos da preparação da co­
mida. Ao voltar aos m uitos lu ­
gares onde habitam , form am  cé­
lulas, de sete membros sòmente.

DEPUTADO 
EVANGÉLICO 
MANIFESTA-SE SÔBRE 
LEI DAS 200 MILHAS

Brasília, 12 ( J . B . )  —  O
D eputado pela G uanabara, Ly- 
sâneas D ias M aciel fêz um con­
vite aos seus co legas: “ Im ite­
mos a Câm ara dos R epresentan­
tes norte-am ericanos, embora, , na 
atual con jun tura, isso não che­
gue a ser original. T ivemos tira 
M inistro  das Relações E x te rio ­
res que proclam ou que “ tudo que 
é bom para o B rasil é bom para 
os E stados U nidos.”-

E  form alizou sua p ro p o sta : 
“ D entro da exígua esfera  de 
com petência que nos resta , ap re­
sentam os um  projeto  de lei que 
autoriza o E xecutivo a impor 
restrições, to tais ou parciais, por 
prazo lim itado, aos percentuais 
de rem essa de lucro, a qualquer 
título, às pessoas ju ríd icas ou f í ­
sicas sediadas em países que im ­
ponham discrim inações p re jud i­
ciais à im portação1 de produtos 
b rasileiros.”

Assim  o Concilio está sendo pre­
parado na base, conform e as a s­
pirações dos próprios jovens. Só 
assim  se rá  autêntico. N a  hora 
atual, m ais de 50.000 estão re­
cebendo o boletim  inform ativo1 do 
Concílio.

Se houver jovens brasileiros 
interessados nesta participação 
devem escrever para  : Irm ão M i­
guel, F ra tern idade  Ecum ênica, 
R ua‘ São Bento, 170, O L IN D A , 
PE.........

UM CONCÍLIO MUNDIAL DE JOVENS

A idéia surgiu entre os jovens que vinham se reu­
nindo em Taizé. Cada ano o número cresceu. Por centenas 
e centenas, católicos e evangélicos, indecisos, indiferentes 
e não-cristãos iam lá pra discutir as questões funda­
mentais da vida e da fé. Em determinados encontros 
foram representadas mais de trinta nações. Todos jovens, 
entre 18 e 25 anos.

Encontraram-se no povoado de Taizé, na França. 
Esta aldeia é a sede de uma comunidade de homens, 
pertencentes às diversas igrejas cristãs, que vivem comu- 
nitàriamente par-a servir a Cristo. Todos os dias, manhã,



MENSAGEM DE BIÓLOGOS 
AO MUNDO

No início de 1971 um  grupo de biólogos reuniu-se em M E N T O N , 
F rança, sob o patrocínio da Fellowship o f Reconciliation (B ox 271, 
Nyack, N .Y  10960, U . S . A . ) ,  e d irig iu  ao m undo um a mensagem 
que está sendo subscrita pelos principais biólogos do mundo, e que 
vem sendo conhecida por “The M enton S tatm ent” (D eclaração de 
M enton” ) que diz em síntese o seguinte :

a) D eteriorização do meio am biente. Indica que a degradação 
am biental está sendo levada a cabo num a tax a  jam ais alcançada.

MULHER PELA 
PRIMEIRA VEZ 
PRESIDE IGREJA 
PRESBITERIANA

Pela primeira vez na 
história da Igreja Presbi­
teriana dos Estados Uni­
dos uma mulher é eleita 
Moderadora d a Assem­
bléia Geral da denomina­
ção. Foi agora em maio, 
na cidade de Rochester, 
N. Y ., quando se reuniu o 
concilio supremo da Igreja 
Presbiteriana Unidad nela 
183.a vez. Mrs. R a l p h  
(Lois) Stair foi eleita no 
terceiro escrutínio, após 
haver liderado os votos 
dos dois primeiros. Ela ne­
cessitava de 388 votos para 
a maioria constitucional e 
recebeu 392, após o que 
a Assembléia declarou-a 
unanimemente eleita.

AJUDA PARA 
OS PROTESTANTES 
ESPANHÓIS

Genebra — Represen­
tantes d a s  Sociedades 
M i s s i o n á r i a s  euro­
péias com obras na Es­
panha entraram em acor­
do com agências de ajuda 
inter-eclesiástica e com a 
Igreja Presbiteriana Uni­
da dos EE.UU. para a 
busca de suporte econômi­
co regular para as igrejas 
protestantes espanholas.

O NÔVO PATRIARCA 
DA RÚSSIA

M ostram  que só há  um ambiente 
no m u n d o : a  deteriorização de 
qualquer das partes afe ta  o todo.

b) D im inuição dos recursos 
natura is. A  destruição m aciça 
de florestas, que poderiam  ser 
recursos renováveis, e de minas, 
que por natu reza são não reno­
váveis, e a destruição de te rra s  
e estradas, devem se r estudados 
com prioridade, para que se pare 
a  destruição enquanto é tempo.

c) Os problemas da super po­
pulação e da diferença de fo r­
tuna inter-países são focalizados. 
F riza-se que um a criança que 
nasce nos E E .U U , consum irá 
duran te  sua vida pelo menos 
20 vêzes m ais que um a nascida 
na índia.

d) D enunciam  guerras, indús­
tria s  de guerras, explorações de 
países subdesenvolvidos.

Sugerem  o seguinte, para re­
solver tais p rob lem as:

1) U m  “m oratorium ” quanto 
a inovações tecnológicas que não 
sejam  essenciais a  vida hum ana ; 
artigos de guerra , conduções de

luxo, m anufatu ra  de novos p lá s­
ticos, p ro jetos nucleares, etc.

2 ) Controle de poluição, m aior 
reaproveitam ento d e m aterial 
usado.

3) P rog ram as de cotrôle de 
população.

4) Abolição das guerras, e 
de arm as atôm icas ou biológi­
cas.

ECUMENISMO EM 
SENTIDO MAIS AMPLO

No P rédio  de H istó ria  da 
U niversidade de S. Paulo (C i­
dade U n iv ersitá ria ) foi realiza­
da cerim ônia ecum ênica de ação 
de graças, pela tu rm a  que te r ­
minou o curso no ano passado 
na  Escola Politécnica. P a rtic i­
param  da cerim ônia, perante 
m ais de 1.500 pessoas, M onse­
nhor H ilád io  L aurin i, ca tó lico ; 
o R abino D r. M endel D iesen- 
druck, is ra e li ta ; e o P asto r pro­
testante , P ro f . Jo rge  Cesar Mota. 
O pasto r p reparou a  litan ia, lon­
ga, onde esta a prece muito 
adequada aos engenheiros, como 
podemos v er dêste t re c h o :
“ . . .p a ra  que com preendam os/ a 
a lta  missão de nossa c a rre ira / 
em sua plenitude./ Como as es­
tradas que abrim os/ transpondo 
m ontanhas,/ vencendo r io s,/ de­
safiando abism os,/ se destinam  
a p ro p ic ia r/ o desenvolvimento 
m ate ria l/ de nossa P á tr ia  e de 
nosso povo,/ assim , tam bém ./ 
que a nossa vida e exem plo/ 
abram  caminhos na  sociedade/ 
e nas alm as de nossos sem elhan­
te s /  para a tua  passagem ,/ para 
que se torne verdadeiram ente fe­
l iz / a  nação brasileira.

Moscou — O metropolitano Pimen de Kroutitzy e 
Koloma foi empossado no dia 3 de junho como Patriarca 
da Igreja Ortodoxa Russa, na Catedral de Yelokhovsky. 
O nôvo Patriarca, que tem 61 anos, tornou-se o quarto 
líder da Igreja Russa desde 1918; foi eleito pelos 75 mem­
bros do Santo Sínodo, reunido nessa primeira semana 
de junho, no velho mosteiro de São Sérgio, em Zagorsk, 
para preencher o importante cargo, vazio desde a morte 
do Patriarca Alexei, em abril de .1970.



O ENSINO SUPERIOR: 
META DOS METODISTAS

O Institu to  B ennett de E n si­
no, do Rio de Janeiro, recebeu, 
neste mês de junho, autorização 
do Conselho Federal de E duca­
ção para fazer funcionar, nas 
dependências do tradicional co­
légio, no Flam engo, algum as F a ­
culdades Superiores, semente da 
prim eira U niversidade Evangéli 
ca na G uanabara, que te rá  como 
D ireto r Geral o P rof. Achilles 
B arreto. Tam bém  o Institu to  
M etodista do Ensino Superior 
foi criado pelo últim o Concílio 
Geral da Ig re ja  M etodista do 
B rasil. A nuncia o funcionam en­
to, ainda êste ano, da F aculda­
de de Ciências H um anas ao lado 
da Faculdade de Teologia. O 
Rev. D r. Benedito de Paula  
B ittencourt, d iretor geral, foi 
empossado juntam ente com os 
diretores das faculdades já  exis­
tentes e das outras em organi­
zação : de Teologia, prof. Nilo 
Belotto, de Ciências H um anas, 
P rof. Clory T rindade de O livei­
ra, de Comunicações, prof. Rei- 
naldo Brose, e de Serviço Social, 
D r. Gerson Veiga.

ARGENTINOS 
EVANGÉLICOS 
REPUDIAM A 
PENA DE MORTE

R epresentantes de oito deno­
m inações evangélicas da A rgen­
tina dirigiram -se ao Presidente 
da República e à Jun ta  de Co­
m andantes M ilitares, solicitando 
que não seja incluída na legis­
lação argentina a pena de morte. 
A representação se baseia no 
profundo respeito à personalida­
de hum ana, aprendido1 no E van­
gelho de Cristo e afirm a '“que 
nenhum homem deve investir-se 
de direitos que são privativos 
de Deus, única fonte de v er­
dade e de justiça , e que por ser 
o C riador e Redentor é o único 
dono de toda a vida hum ana”.

G E N T E

#  H E N R IQ U E  T O D T  JR ., 
ao assum ir, em P orto  A legre, a 
função de Secretário  Geral da 
Ig re ja  Episcopal do B rasil (o 
prim eiro a exercer esta função), 
disse “que a prim eira  respon­
sabilidade do m inistro não é 
evangelizar, mas produzir uma 
ig re ja  evangelizante” .

#  E V E L Y N  P. L Y T L E , 
que foi da M issão do B rasil Cen­
tra l, acaba de publicar pela E d i­
to ra  da U niversidade de S. P au ­
lo, em inglês, livro que tra ta  do 
poema épico-bíblico de Rolim  de 
M oura, poeta português, morto 
em 1640, “Os Novíssim os do 
Hom em ” .

#  P A U L  E . P IE R S O N , que 
acaba de ser transferido  para 
Portugal, como m issionário p res­
biteriano, teve aprovada como 
tese de doutorado em teologia,

BRASILEIRO PESQUISA 
COM ÊXITO AMOSTRAS 
LUNARES

Paulo Marcos, membro 
da Igreia Presbiteriana 
Jardim das Oliveiras, em 
S. Paulo, alcançou vitória 
no campo científico. O jo­
vem cientista brasileiro, 
atualmente estagiando na 
“ Ri c e  University”, d e 
Houston, Texas, foi o pri­
meiro pesquisador a fazer 
uma determinação de ra- 
dônio-222, um  elemento 
químico radioativo, e m 
amostras trazidas da Lua. 
A descoberta do pesquisa­
dor brasileiro, que pode le­
var a uma explicação so­
bre a diferença de idade 
entre as rochas e o solo 
lunar, deverá ser publica­
da nas revistas científicas 
“Nature” e Science”. (Fo­
lha de S. Paulo 11-5).

com menção honrosa, o estudo 
sôbre “ A M ais Jovem  Ig re ja  cm 
Busca da M aturidade, a H istó ria  
da Ig re ja  P resb iteriana  do B rasil 
de 1910 a  1959” .

•  Cardeal JA N  W IL L E - 
B R A N D S, presidente do Secre­
tariado para  a  U nidade C ristã, 
representou o V aticano no Síno­
do que elegeu o nôvo P a tria rca  
da Ig re ja  O rtodoxa Russa.

•  D A R CY  V ILL A Ç A , pres­
bítero da Ig re ja  de Copacabana, 
general do E xército , é o nôvo 
Chefe de Gabinete da Secretaria  
da Educação do Estado da G ua­
nabara.

•  D O M  H E L D E R  CÂM A­
RA , nos prim eiros dias de junho, 
regressou a R ecife de viagem de 
12 dias por 5 países: Alemanha, 
E E .U U . .  Costa Rica, Panam á 
e Itália . Em Roma teve aud iên­
cia privada com o P apa Paulo 
V I.

•  N IL S O N  D E  O L IV E I­
RA , professor e presbítero  da 
Ig re ja  P resb iteriana  da T ijuca, 
tomou posse a 11 de maio no 
cargo de D ireto r do Institu to  de 
Educação.

•  B IS P O  SA D Y  M A C H A ­
DO DA SIL V A , do Rio Grande 
do Sul, foi eleito como rep re­
sentante da Ig re ja  M etodista do 
B rasil ju n to  ao Conselho M un­
dial de Ig rejas .

•  B IS P O  A L M IR  D O S 
SA N T O S, visitou a redação do 
C E I, o que m uito nos honrou. 
E stá  de viagem para a E uropa, 
onde, na Itá lia , tom ará parte  em 
im portante reunião do D ep arta ­
mento de Ig re ja  e Sociedade do 
Conselho M undial de Ig re jas .

•  E N O C H  S E N N A  S O U ­
ZA, pastor p resbiteriano e di­
reto r do Colégio D ois de Julho, 
em Salvador, foi escolhido para 
compor o Conselho E stadual de 
Educação da B ahia. Ê o prim ei­
ro evangélico a  ocupar o pôsto.
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C A R T A S
( Continuarão da pág. 2) 

agora, achando-me licenciado à 
fren te  de duas ig rejas do in ­
terio r de M inas, e com um p ro ­
gram a diário  na  emisso-ra local, 
vejo-me obrigado a solicitar-lhe 
um a assinatu ra  do C E I, pois, 
além  dos momentos agradáveis 
que a  sua le itu ra  m e proporcio­
na, considero-a indispensável pa­
ra  o meu trabalho'.

E sta  a razão por que segue 
a assinatura  do ano em curso 
e m ais um a pequena o fe rta  ao 
C E I. Se possível, envie-me todos 
os núm eros, desde janeiro  acom­
panhados dos respectivos suple­
mentos.

Que D eus continue abençoan­
do êste trabalho de inform ação 
da Sua Ig re ja , são os m eus 
votos. Atenciosamente,

Ronan P ereira da S ilva
P asto r da Ig. P . Independente
Botelhos, MG.

—  O n.° 54 de C E I publicou na 
pág. 7 pequena notícia a  respei­
to da visita  ao B rasil do Bispo 
J. A. T . Robinson. Q ueria  que, 
se possível, fôsse corrig ida a 
agência patrocinadora das con­
ferências do Bispo Robinson em 
São Paulo. N ão é a A S T E  que 
está promovendo essa visita  mas 
o Sem inário Teológico da Ig re ja  
Episcopal do B rasil. O program a 
que o Bispo Robinson desenvol­
verá nesta capital fa rá  parte  
oficial do currículo dêsse Sem i­
nário. F icarem os m uito gratos se 
o irm ão ano tar no próxim o n ú ­
mero do C E I êste fato.

F ra ternalm ente,
Jaci C. M araschin  
Secretário  Geral da A S T E  
S. Paulo.

—  A í  fica  a retificação com  
nosso pedido de éxcusas por não 
ter sido a inform ação  100% exa ­
ta. Que seja coroada de êxito  a 
presença do Bispo Robinson no 
Sem inário Episcopal.

—  Agradecemos-lhe o envio, 
constante do boletim “ C E I” aos 
nossos periódicos. N ós o con­
sideram os de grande valia. Q ue­
rem os rea lçar o nosso reconheci-

V Á R I A S

0  O Im perador Selasié, da 
E tiópia, doou um terreno de 700 
m etros à Sociedade Bíblica para 
que esta levante a Casa da B í­
blia. N a mesma ocasião aceitou 
o Im perador ser P ro te to r da So­
ciedade Bíblica da E tiópia, como 
é o caso da R ainha Elizabeth, 
na Ing la terra .

£  U m  sacerdote para  cada 
1.200 habitantes, é o que reve­
lou um a estatística publicada p e ­
las autoridades católicas da E s­
panha. Em  algum as dioceses che­
ga a  575 por sacordete. O total 
de 27 .500  sacerdotes na E spanha

mento pelo m aterial e in form a­
ções publicados.

No I I I  T rim estre  do co rre n ­
te ano estudarem os, a través de 
nossas revistas de Escola D o­
m inical, para  jovens e adultos, 
um a unidade denom inada: “ O 
C ristão e a Á rea Econôm ica” . 
Tendo em mãos excelente m a­
terial publicado pelos irm ãos —  
“ Bíblia H oje-10-Parábolas de Je- 
suas —  A P arábola dos T ra ­
balhadores na V inha” — , resol­
vemos publicar em uma de nos­
sas lições êste texto.

Em  v ista  disto, querem os co­
m unicar ao irm ão esta nossa de- 
cisão' e solicitamos aprovação 
p ara  que publiquemos em parte 
ou no todo o com entário desta 
parábola de Jesus.

Sem nada mais, agradecidos 
e rogando ao Senhor que os 
abençoe nesta im portante ta refa  
de conscientização. 

A tenciosam ente,
N elson L u iz  Campos Leite  
A ssistente de D ireção da 
Comissão de Publicações da 
Ig re ja  M etodista 
S. Paulo.

—  Autorização já  concedida 
e com m uito prazer. C E I sente- 
se honrado em prestar tal cola­
boração.

é superio r ao to tal de todo o 
clero na A m érica L atina.

#  JSTo próxim o dia 18 de se­
tem bro será completado 150 anos 
de d istribuição  de Bíblias no 
Chile, o que começou com a ins­
talação das Escolas L ancasteria- 
nas, pelo pastor Diego Thom p­
son.

#  N a F in lândia, depois de 
longo e áspero debate parlam en­
tar, a  b lasfêm ia passou a ser 
delito, com a pena de dois anos 
de prisão para  os in fra to res. E 
por b lasfêm ia é tom ada tôda a 
pa lavra  in ju riosa  d irig ida contra 
D eus ou relacionada com Êle.

#  “ O a r  que agora resp ira­
mos consiste de oxigênio, n itro ­
gênio e T V  com ercial” , disse um 
crítico francês, analizando espe­
cialm ente o Japão, onde se as­
siste, em m édia, 6 ho ras de te­
levisão por dia ou 91 por mês. 
N um a estatística com 569 c ri­
anças verificou-se que 55% ne- 
diam  às mães para com prarem  o 
que haviam  visto anunciado na 
TV .

#  A Ig re ja  C atólica no B ra­
sil está  estabelecendo o sistem a 
do Dízimo, que tem sido até 
aqui a fó rm ula padrão de con­
tribu ição  das Ig re jas  P ro testan ­
tes. É assunto de im plicações 
pastorais m uito sérias e as v á ­
rias dioceses procuram , através 
de implicações, um a conscienti­
zação m ais p rofunda do assunto 
para  não parecer m era cam pa­
nha financeira .

O  Cêrca de 2.000 descen­
dentes diretos de M artin  Lutero, 
o reform ador do século X V I, 
ainda vivem em 940 endereços, 
publica um  periódico alemão, 
como resultado de pesquisa que 
vem sendo feita  desde de 1940.

ASSINE CEI 71 
OFEREÇA-O 

A UM AMIGO



N.°c ei CAIXA P O S T A L  16.082

Rio de Janeiro , n. de 1971

ORAÇÃO PELO ECUMENISMO

Teve repercussão maior do que a usuai 
a Semana de Oração pela Unidade da 
Igreja, neste ano de 1971. Troca de púl­
pitos. Padres e pastores revesando-se. 
Católicos e protestantes (de várias de­
nominações) cantando juntos, juntos 
adorando. Em várias partes do pais. Até 
alguns pastores presbiterianos — em que 
pese a ameaça de cassação dos seus car­
gos — preferiram obedecer mais o man­
dado de Cristo do que o de seus con­
cílios; e participaram ativamente das 
reuniões já tão naturais e confortado­
ras. Afinal de contas não é preciso muita 
reflexão teológica para sentir que um 
grande passo foi dado ,e que o encontro 
de católicos e protestantes, há poucos 
anos impossível, se torna freqüente e 
até inevitável no Brasil e em muitos paí­
ses do mesmo contiente e onde as per- 
segunções religiosas muitas vêzes se 
transformaram em violência física. Onde 
a polêmica, pelo menos, era a glória 
maior de uns e de outros. Como no filme 
de Bunuel — A Via Láctea — o duelo 
tinia as espadas entre as vagas e até 
sutis afirmações de fé; mas o ruido das 
espadas era maior do que o recitativo 
dogmático e a luta se tornava mais vi­
gorosa do que a doutrina.

Hoje? Agora? Não vale a pena falar 
dos que ainda se vangloriam do seu sec­
tarismo. Nem perder tempo com os do­
nos esclusivos de um céu à imagem e 
semelhança de suas limitações. Pelo con­
trário, é preciso, depois de uma semana 
de um tipo de experiência ecumênica,

tentar avaliar profundamente as conse- 
qüências e também as limitações. Admi­
tindo o confortador resultado do movi­
mento no âmbito do clero, qual foi a 
reação e a compreensão ao nível do po­
vo católico e protestante? A semana de 
oração não corre o risco de se transfor­
mar num programa anual preparado e 
executado pelas cúpulas, no qual a con­
gregação apenas repete uma litania c 
senta e levanta de acordo com uma 
ordem? Tal unânimidade tem aparência, 
mas não tem espontaniedade. Ao lacio 
da significação do culto solene era pre­
ciso a alegria do desafio de um movi­
mento mais permanente e mais criador

Amanhã. Amanhã não haverá ecume­
nismo nem unidade, se nos limitarmos 
ao protocolo do cerimonial. Ao lado do 
culto, o debate; ao lado do debate, as 
experiências concretas de co-responsabi- 
lidade junto às necessidades dos bairros 
onde duas ou mais igrejas católicas e 
protestantes poderiam se reunir e cum­
prir o seu mais alto mandato — o ser­
viço ao próximo.

Não é que isto não se faça. Nem que 
se deixe de fazer o encontro. Mas a vida 
cristã é uma criação. Não pode conten- 
tar-se ou esgotar-se nas repetições fá­
ceis. Nem aqui nem nos centros ecumê­
nicos internacionais de onde, muitas vê­
zes, comodamente, copiamos programas 
litúrgicos e até modelos de projetos so­
ciais.

Oremos pelo ecumenismo.


